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J-'GT este r e~im!"

2 s í s r ema t i z e ça o f a c arn sempre _oresent.e.s;

Este 1·e9ime pennite uma formação o Looa I onó e

Cor:s:i ste numa fo.:::-maçao com per i oóos a} t.arne oos Õ:=

v f vnric r e e estnâo_n2 Esco]a e na J'amil:ia, acornpa nhaú os pelo!: rnr.

CJ.c r.ro t. am os novos conhec:iment.os que sao r e r.oiua oos pelê

:::,2.rõ 2:ol J r:aç:ãc 1.meà.ia-:::a em· outras si t.u a ç oe s ó e e i»: enõ.iza_9 en..
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e n t e s enó o e scol h í ó o tanto por razc,l·!.: __ora~Jc"~ como...,:_,-convenl" ,

e s t.abeLoc cr

Con, e í e í 1::0, o Jovem ó e v e r-a r t a c i pa r ó os pr l_::

.í mpos s i v e I

a _munóc., r ea L,e? o

Um questlonaniento feito é o áe que o aluno õa Escoc on s c í c n

met:oào] o

ern1"VO in3 c.i o l esse sistema cons i s t.a i,

re}ac.5o vjda-ensino, procurando também por me i o d auma

õa ação catÓl.ica de VER-JULGAP.-llGJ-R,

Depois, com o crescimento ãas Esco)as-Famil.ia, sur9ju a li

~ha dP refletir sobre a realjdade do aluno.

Ja-:ra1n1lJ2 pa ssa apenas uma -sema na na Escola e duas semanas

,e.eu mej.o de v i d a , ou s e je , em tal sistema os alunos es t.ar i arn

no

na

"A a Lt.ernânc í a é a porta da Es.cot ê a r.e r r a à vida t- !.~é-o)2' de- 13 a 14 s_eman9s e o resto ÕD t.e1ppo -~-f-é_rj.as. t ev i

2 portzi da v í da aber t.e ã Escola" (MEPES, 197G a, p. 1]3). At:.r,, ê.cnte que isto ria o ocorre pois es t;a a Lt.er njmc í a e scola-one í o ãe

~~s da alternância o aluno analisa sua realidade por meio àe võ ...-jóa constitui uma ver ôa ô e í.ra peãagogia ãa ação, t1ºa tanõc,-se p::,1-s

r.,,- u1n sistema de formação contínu2., "qe um verõacir:·i~~o métoâo

constantes nos_ períodos que passa com a :l:rull:Í.] 12.1 poó e nô o a s s i n

ter uma visa□ crit~ca dessa realidade.

c. r e c ebLrf a í10 rne í o -imb a ent.e ! tra ns rrí t.i éli:J pela íar.-.:

t ação ó e ou e não poó am coexís ta r , de modo e s t.onqu e. oo i ~

c r- eó uc a c a c

cons t.,: Durante o per:i oao 1:2ue passa em seu am!:JientE-

J 1 e:-, C' :,ovp_rr. r;ao é uni observador passlvo. · Ele âeve r.articir,ar

,'-,: su,, ilÇ"ilt> Útil e aut.êntJca na vida adult.2.

11a e cornun i ó a óe ) e a educaçao r orm a I pr or.or c i oria o a oe i a EscoJG condiç:6es necessarias para a conguist2

- poi s. o :,ovem só aproveitará seu ternoo ãe e nnc a c a o+ f o.rma çac.

LS~)v~r mot)VOÔO.

~aré1 os alunos, a alternbnc1a •-· óes~nvc,lv1::

J~) ta iormaç:ão ãe uma 2ssociacao õas farn3.J:12.s 1eê

l\ çiestão é aéiseguraõ2. por um Conseliic J1cimir:isuc:1::Jv~

- r,ê Escolê:., em reçnme·àe .i.n t e r r.e rc .
l
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CoJú...., ~..-::,1,_-~ :1ov~ns ellconi:rc::1 constan:.ernente es:=.-,:..,,:-·,Lc e~ su2~
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.::,:n c.Jc. o os crv e c o e s f- ap l r c ar.o e s pr à t z ce s , i r u i :

- r,õ propr)eâa6e: agricolc âos r:-:.1.~.... :=:-,c.1Y-LJCJ~v.nõo e!.:
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e) õJ"C Vi-! J oz educa t.1 v c : con s tan r.s ;:;

0,8:::iiO, n ã organização ô a s tarefas, :10 c u i ô eó o ó a h o r e a e o u t . r é s

auviõaôes.

· A si tu ação educativa criada po l a Escola-Paml l j a é 1

comp}exa. A viàa que o aiurio leva não representa \!ma si tue c ao

0 per5odo na Escola i uma reflexio sobre a vida e

che9ar a afirmar gue a reflexão que se faz na Escola

é UJT v,,]1(1':(, .Íll[,t.lUllilc!llLü J,dJli a ío:r:11,a~:ão 005 fJIQj.>lJOS~f.,,:llS . )1 a.;!_

t crnánc:J,, :r,errni t e que os c ori t.e iró os de ensino ó e E.scolê-f'amilia .se

unif1cad&, pl~nificaôa, mas corresponde a ô i v er sa s si t.ua çoes . ·i;;r. ve1·é,c1::iF:irarnente vancuj aó os ao meio ó e v i ó e ão alune. Não SE-

crue o provocam, .retêm sua a t.enç ac , inci t.arn+no a r e ac i r , nu t.r err c'ic.seJa a r.e na s que , durante o per Loô o com sua ·familJa, 0 aluno r a

~rabalhc~ c oruo tem f e í t.o sempre e incorpore a este trabalho .as ir,

58i.; pensamento. f preciso nâo somente viver estas situaç6es
1

cont.r o d , 1

vn os e>:perimentos oue ria o poàe fazer na Esco)a, mas
' tambi'~m gu e

;:;1r . s; ; , r , c.1, o orob i ema da EFA e de tornar educ a t i vas
t)3j 2 .í mpor t.à nc n a ô a da ao d.i â Loç o entre alunes e inonitores. Não

na1 c,ro9i:lç-c>,~f' e a s pr eocupaçôes que, lhe são suç e.r i oa s
,1

csç3es, decjfrar-lhes as mensa9ens, reconhecer

ç.oes. r,:.v-d:o nar,: c:iue estes proporcioneJn ãaõos e respostas, mas para □UE

~!â 1-1·2!;;:?.lr,,_ sobre este- cr:..tério bás1cc: provocar a interrogiclç:âo
Serã preciso ver ~n que medió~ cst2 peóaoogi~

f orme

1>c ct·.1 e uF ,111t::Ji enu::- .1.nterroc;aõor, inconí ormistê;. Escola-J am:i

e e escor ar i z aç á o maas a ó eouaó a a esse pubI aco oscoLa i e soc í e r
0 arn.b.1.en-r..e ~ue:· ~2 experirnentoL.

os filnos de agrjcultores. A peóa9og-ia ó2s E.scola.s-Famll.12 nao e e nao prete1.

prátjcc:.!>r ocessc ão mais concret:.o a e m2is- ~ e.r2l; ãc

CC' se_,; uHic... _u~àagog.1.2 un2vers2.J., n12.s sim urr,a t.entat:.1.v2. pare x esci:

~cr alsunr nrobiemas óas zonas rurais.

óe:-J.fsl !".

es~a razão~ imporLarit~

UH. rn e i c ÇJLH= Lrie oi C! c-c..

1-. a Lr er n à nc í.a tem o mé.::ito o e aa~pT.ar-s;c. e

A é!cão

21 ur1 C· r.

~.GÓC UTitC Õ2.E j ont.e::•s

1
:'..;C'L))'" (; e

'111~ r:-~íc)c.·lo

T--o:.: es"C.é:. r z z a c , ê:. inàJviõüc::~~;.o,::.b~ o o e n s i nc , c o r.



i~ter esse em como m eLnor e r s cu 11,e10 · ;c,mbiente..

; éJm1 l l é. , n:: t.r êÓPser 1 e

Acrescencc:-se ainãa gue o aspocto relac:ionacio 5 1~

( • e J U n C1 a ã C] U J. ! r-ri or ?. :

pr opr J é-

p rocur a n

e Jc..>\• cn

E' mor. 1 t.o i (= s

e çiue se

quer

e;:_or essao õe ürr= na o ê

e esse: relaç:2ic, cm o rneic

e:>:pr essacSUê:SE]êE.scoj e:. que

Sr:_· o iunõan,ento õessê: Escolõ

al1ernfincic: e óe sua base familJa~.

\J n:c:

' ,:: l j t e ' .

r,ãci SE noó e conc eoê+ Le como um estabelec.imen-u:- esco}a:-

;nõivjóu2} E coletiva ó os pais, so a con t.ec e com urne Escola per r.c

sE- err.?enhar no 1:.rar,colhc, â:" p roor Leó a ó e

õessa mao cie cora.

precisa

Jierv2.s (1976) a f í rma que õt_Jc1Vl'~ Ói':

CélSOS O

:familia

con-u-ibui para o t.rac a Lric a ç r opecu â ri t> ó e sua pr opr i eõaóE:.e.Juno

:-,ão po::ienõo pr e sc.í nó a.r

:.:r.• rmr.i tos

,.2 sobre e• conneci.men-::.o anônimo, e que é cortaôc □esse meic,

reiaçoe.ü monitor deve portanto man-cer estreitas

c:ifercn-u 2. ele.fam:i]iê_c orr, arm-ne-nc'a na Escola e a n__ errr,ar,ênc:i"­::ire se a pe º - -'

::,..~e,, err, risco toáa umz; z orma ç âc , e s c La r r-c en. o u e ta l r.ao ocorr c:

::iovens 9u~ u~ 1ncc=n21-~ □D::J□aL□rJ~. ~
sc.:cru.iõct e sonre·cuóc., rJo.:-out: LJ2!rJOTcJl~clO
à0.Cc1õernc.• ó e ExoJoraC~o rc1mil:,2.1:,icwãe:·
no ci e l'ropr J eÓ3Óe·., c r lê'. e n t.r C o : ÓCJl S pe
z i oó os-cí am.í.La ar e:- e sco r a r u n l:JC-. oro àn í

co mu ír.o. a n t e n s o" (Duiiat...r1:o· et é:lL., 1!35~-,

or oce ..- ~

COD\.'J.VC:....

CJU(

Es-ce

!.: wn2 r espo!"~scb~

preocupaç:oe.s E cos-cur:,es.lin~uàse..rr.,Sü.é:.

ti',, )moor~_an1:.e 9uu.nto o trabz:J.ho n2: E.scol2..iiciaõf

so c):j~:~ c(::-L.2.~ conêJçÜes óos rnonji:ores come:: PJI1uat~2.,

:-o::: êlnac

': l z cr ,

C}: per .1 ênc.: J é

.::.-1.'!_8Lur 2. rio es J: j:: J LCJ oo s tJÕ oi e s
a s t.o senão ó evi ó o 1 c::a:tmentt ~ a~

"orirneiramente por.::rne e
rnos1:ro:J
c enc es ,
mo s.i ere

)-. a Lt.er n à nc í s r ec onh ec e o Vê:JC( ó e me a o come lr:_§

- 1p e ra ouo

51 n.esn.o .
1 '

.\/vvt...--f'r:- ::.:·1~h1r~!;t..C.:.
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P-rn s i tc e çé o rea L, err- con c e r.o c r ur e_,~ c:õt:l~.CJ.s,

o u e cercam o

~ltcrn~ncJa poóe.scr ooservado n2 fJaur~

:--:o~:co.s, f: tJ2S e tí OJÓCr., poó c no o é.S~JJi1 !:i ~i1-;!


